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celho d’Anadia, Joa
quim Gomes dos San
tos 4:500

0 revd. padre João Ra-
phael Nunes, por si e 
por alguns fieis da ci
dade de Lisboa 14:200
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SECÇ’0 POÍ ITlCft
Sociedade Marlinta 

arincnto
Na nliima sessãc de direeção 

desta sociedade foi apresentada e 
votada a proposta que em seguida 
publicamos, c que é referente ao 
nobre pensamento de construcção 
dum'inonuineulo _a D. Affonso 
Henriques. Oxalá que as grandes 
commissões do Boizil e d’esla ci 
dade concordem nas idéas propu
gnadas pela benemerila sociedade.

Eis a pi oposta :
«Em presença do movimento 

palriolico do Brazil em honra do 
Berço cornmum das duas naciona. 
lidadcô—Portugal e Brazil; em 
iiomenagom ao nome do l.° rei 
poriuguez, que consubstancia a 
poria dos dous povos em quanto 
lonsliluiam um só e vasto impé
rio. não pode, não deve esta so 
tieda le. que traduz lambem um 
vivo sentimento palriolico, ficar 
silenciosa e inerte.

Na commis<âo magna, organi 
sada no Club Gymnaslico Poilu 
guez, do Rio de Janeiro, para se 
levar a eíTeilo 0 levantamento, em 
Giíimarâes, d’um monumento a 
D. Aftonso Henriques, veem se os 
pomes respeitáveis de compatrí
cios e cidadão' brazileiros.

concidadãos. Ma mede,Esla união dos 
dos dous paiz.es traduz a nobreza 
dos pensamentos que o> aggreinia: 
não vem unicamente offerecér nos 
mais uma vez a sua allianca; vem 
dizei-nos que nos dous hemisphe- 
rios pulsa ainda fervido 0 sangue 
dos velhos heroes de Porto Segu 
ro, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro; qne 0 vasto. poderoso ei 
inlelhgenle império ifoiizc milhões 
d’habilanl(‘s não rompeu çom a 
emancipação os vínculos dc filia
ção. que ó seu e nosso 0 berço 
coinmum, que é uma só a origem, 
uma só a hugoa, idênticos os cos 
lumes, as relações jurídicas e 
commerciaes, as tradições glorio 
sas : que é stia a nossa historia, 
que e nossa .a sua historia.

Aulonomo, feliz, aclivo e pros 
pero, compraz-se 0 Brazil em di
zer nos que é intimo e proximo 0 
nosso paieutcsco; que nunca dei 
■xouj-tnr drnrarár ~d‘affii-ai<d » -<>»* *••  

iaclos dc sublime dedicação, ou 
acudindo, como ha pouco, com a 
pensão do filho amoioso na cala 
midade publica, profunda e ex 
tensa em que vio jippressa esla 
velha terra da palria, ou reacen
dendo, como hoje, com a voz vi 
gorosa e febril d’um povo novo, 
os antigos brios d’csle vetusto re
talho da península.

-l-j___

Portaria <le louvor

• A benemerita Sociqdade Mar-, 
tins Sarmento acaba de receber 
n’uma portaria de louvor aOo 
dignos membros da sua zelos 
direeção, a consagração ofiiciaa 
dos importantes benefícios quel 
por ahi vae derramando tão lar
gamente.

A portaria é a sèfguinte :
«Sua Magestade EI Rei, tendo 

conhecimento de que na cidade 
de Guimarães fôra pela socieda
de denominada «Martins Sar
mento» fundado um instituto 
escolar de instrucçãõ primaria e 
seçundaria, sendo os principaes. 
promotores d’aquclla fundaapo 
òs cidadãos «José da Cunha Sam
paio, Avelino da Silva Guima
rães. Antonio «José da Silva 
Basto, Domingos de Caétro Mei- 
relles, Avelino Germáno da Cos-, 
ta Frcitaf^ Domingos Leite de 
Castro e Domingos Ferreira Jú
nior, ha por bem ordenar que o 
governador civil do districto de 
Braga faça constar aos mencio
nados cidadãos que foi sumtna - 
mente grata a Sua Magestade a, 
noticia do serviço, que,por meio 

I d’instituição tão util, prestaram 
1 á iustrucção publica.

Entre a gran le e respeitável 
commissão do Brazil, entre a res
peitável coinmissão d’esla cidade, 
que lhe corresponde, e esla socie
dade, ha estreita afinidade, ha um 
laço cornmum que as liga—0 in 
tenso sentimento d’amor pátrio.

Quer se honrar 0 berço com- 
mum das duas nacionalidades ? 
intenta se remir uma divida pa
triótica ?

Também nós nos aggremiamos 
para, laureando um patrício di
gníssimo, reconquistarmos, reivin
dicarmos para esla terra, nobre 
per tradições nacionaes, e pela 
sua aclividade e Irabalho, as ins
tituições (1’ensino popular, de que 
ha larguíssimos annos lauto care
ce.

Bastaria esla communhão de 
sentimentos patrióticos para que 
applaudissemos com 0 mais since 
ro eníhiísiasmo a nova empresa 
dos nossos irmãos d’alem-mar.

Levante se 0 monumento, pa
gue-se esla divida ao hè«oe de S. 

de Valdevcz, e d’Ouri- 
que !
' M is em que deverá consistir 0 
monumento ?

Não lemos por em quanto no
ticias exaclas e precisas sobre 0 
que pensam a tal respeito as duas 
commissòes brasileira e porlu- 
giicza.

Deverá ser um edifício para 
um inslilulo oscholar, para uma 
escola profissional segundo <»s 
bons modelos do Havre, da rua 
Touncforl (ràriz), para um mu
seu industrial onde se offereçam 
ao estudo os melhores modelos 
nos diversos ramos d’in luslria, 
para uma=sala d\»sylo=, onde 
se acolham, durante us dias dé 
irabalho, os filhos de gente pobre, 
desde os quatro aos seis annos, e 
onde professores inlelligeutes e de 
vidamenle preparados infiltrem 
palernalmenlb nas íenues intelli- 
flWif .l-.ig g<MT.n;:ni (to-priun-Trn-y 

noçõe> das cousas ?
Parece nos que será (Testa na

tureza a homenagem mais prjpria 
d’elaboração e aclividade inléllê- 
clual.

Uma instituição vive em quanto 
prestar a utilidade que a fez sur
gir; uma instituição densino lem 
0 movimento das gerações que a 
frequentam, e reproduz a rotação 
constante, as conquistas e pro
gressos da inlelligcncia humana.

Para um paiz, como 0 Brazil, 
que se glorifica pelo seu Irabalho, 
que não c somente podeioso e 
prospero, mas rico de seiva, pu 
jante e fecundo, creanJo lilleralu 
ra, cominei cio immenso, industria 
florescente, deve ser agradavel 0 
plano d’uma instituição onde se 
preparem as novas garaçòes para 
os combales coiÉeutaiteos a este 
século, onde se criem novos obrei
ros do progresso, onde se discipli
nem novos soldados que homem 
0 nome dos dous povos de raça 
latina, em qualquer terra a que 0 
destino os arraste, nas pugnas in- 
defessas do Irabalho industrial.

Crear 0 bom operário, cosi 
nal-o, insliuil-o, era já*  empe 
nho, no século passado, do gran
de marquez de Pombal. Os me- 
tb«dos violentos, de que elle po 
dia usar, no regimen absoluto, 
eslão hoje proscriptos : não pode 
violentar-se a libeidade dos donos 

do fabricas e officinas.
A ivcessid.íde de crear 0 ope

rário apto e inslruiilo, crcaudo, 
pela ius.li uoçâo e amor ao traba
lho, 0 bom cidadão, não é a mes
ma que no lempo de Pombal, por 
que é muilo maior.

Não pode, porem hoje haver ou
tro meio, não pode usar-se d’oulro 
syslema, senão odacreacçâo d’ins- 
liluições d instrucção nos centros 
mais populosos e aclivos. ’

E’ por este meio, a somente se
guindo esla róla, que pode sus
tentar-se a industria nacional cm 
concorrência com a estranha; que 
pude alalhar-se aos rancores da 
classe operaria, quando a fome os 
provoca, e a ignorância, a carên
cia do conhecimento dos deveres 
moraes, lhe não deixa vei claro 
que só 0 trabalho inlelligenle c 
assíduo produz a abastança legiti
ma.
—A esve tiiFl pan iuiico, u aob»v 
palriolico verdadeiramente carido
so, conspira a existência d’esla 
sociedade pela letra expressa do 
estatuto.

Para a sua consecução, estabe
lecendo escolas fgraças á coopera
ção (fuma pleiade de novos pro 
fesaores, tão inlclligenles, como 
devotados á causa da inMrucção), 
obtendo 0 direito, por louvável 
concessão da camara, doadmmis- 
trar uma bibbolheça, dispensando 
soccorios a alumnos pobres, mui
lo lemos conseguido, aliendendo 
á estreiteza do nosso lempo de 
eXistencia legal, e á penúria dos 
nossos recursos orçamentaes.

Para realisaçáo destes fins, 
para que a sciencia, a inslrucção 
se democralise, desça dos altos 
estabelecimentos d’ensinó ás ir.s 
lituições dc verdadeira indole po 
pular, tendem as promessas e ex 
forçns d’alguns governos desde 
1852. tende a-ultima proposta de 
reforma dhnstuícção secundaria, 
ern que esla cidade é considerada 
com toda a justiça a primeira dc 
província na aclividade industrial, 
facto para quç concorreram, como 
é publico, as informações e inlelli 
gentes exforços do nosso digníssi
mo deputado dr. Llydio Pereira 
do Valle.

Mas é sabido pela e.xpenencia 
de lírgos annos, é aflirmado no 
relatorio d’aquelle projecto de lei,

que a protecção ofiiclal não vale 
tudo se não suige e concone o 
auxilio dhniciativa particular.

Pur todas estas razões que 
enuncio, parece me que devemos 
dirigirino nos ás duas commissòes 
do monumento pedindo lhes se 
dignem allcndel as.

Desejo ardenlernento que se le
vante um monumento, seja de que 
natureza fôr, e sempre digno do» 
heroe cuja honrosa tnemoria su 
venera; mas faço volus porque a 
direeção allenda esla minha pro
posta, e que 0 plano mereça a 
approvação das duas respeitáveis 
commíssõcs.para que possa levan- 
lar-se um edifício e instituição de 
ensino, onde as gerações futuras 
sempre leiam e aprendam : 
«Vereis amor da patria não mo

vido 
«De prémio vil, mas alto e quasi 

eterno.

Guimarães em sessão de 24 
de novembro de 1882.

Vice-preáídentc 
Avelino Guimarães.

paiz.es


RELIGIÃO Ê PATRIA
A Companhia tem creditado ram-me seu procurador e advo-'do peló sr. Domingo Busquets] 

posto tudo o dia. Inos seus livros o snr. Busquets, gado para demandar nos mes-empreiteiro «joral da companhia
não pelos fabulosos 45 contos, mos termos, o empreiteiro geriiljdo caminho ue ferro de Guima- 

■•rlmelro (íe Õexeitihro mas por todas as quantias que e a Companhia pelas quantins(rães,noqualaflirmaque,ex3e’ 
— Em virtude de n’e'ste dia há-tem o direito de reter, sem à que sé designarão respectiva pio eu, esião todos pagos de to- 
ver espectaculó de gala ho thea- obrigação de pagar-lhe senão acção, e que são proveriiefites de dos ós trabalhos executados atá 
tro D. Affonso Henriques, para depois de concluída á empreita- todos os decimés Vetidos, dê tra- 31 dê outubro, e qúe se se me 
éoirimemorãr a gloriosa inde- áá. ^balhos executàdos e áiíida nã ^não fiagoú, foi por eu pretender
pehdebcia de Portugal em 1640,1 A Cómpanhia está promptá pagos, e de indeninisação devi-receber um cubo superior aodo-

Paço, em 20 de novembro dejtarde, com SS. Sacramento ex-' 
1882.=77t(wiaz Anlonio Ribeiro 
Ferreira.

NOTICIÁRIO
psrà pagar tudo quanto os tri-^dâspelá suepensação de tràba- cumento, tenho a declarar so- 
bunãefe à considerarem déVedora lhos, oFdenada pelo referido em-!lémnéiíiénte:

te â numerosa tocata que alguns e óos prados <jué determinarem, predeiro geral. ............... | Q ’ _ _
_ ___ __ acceita quàlquer intimação, é J

“ ram para festejar egualmentc responderá em jiiiso com todos Hir a v. éxc. d’estas circumstan- l.° porque eu não queria rece-
tão faustoso dià, sahindo porisso oà documentos justificativos.

Ifeó á alvorada, depois d uma sal- D ” —

, Que n’esse Communicadó se 
Julguei de meu dcVer preve-falta completamente á verdade! — - -J ’ Lví.. — «... — JL - -L.-_ *

— r»n niru—Tiin sulriniinar- 
o a universa rio da restauração da 
nossa independimêia, liaVefá, ho 
dia l.° de d<‘2«dtltir<» rspectaéulo 
nu theatro de D; Affonso Henri- 
quesi subindo á scena o magni
fico drama—«D. Philliprt deVi- 
lh- na»—que tem sido muito cui- 
dud samente ensaiado pelo nos
so illu'trad<j ami'»o padre Caí
das, e que nos informam será 
p stu eiií scena com luzido dp- 
parato.

E (le cref qiíO os nossos pa
trícios não deixem de ir alli rt’a- 
(pjclla noite, Celebraf com os 
curiosos adores, tfrtnlvt rsario 
tão palnolico.

AiKliesicitis gcraeN------
1’rin ipiaram hontem asdocor- 
t nle semestre n’esta comarca. 
San presididas pelo meriíissimo
juiz do direito Dr. Teixeira de
Queiroz, oerupando o seu logar ^“^‘verbtóespec7ae‘s“de"trn- 
(k reprt sentante do ministério - •• 
publ co, o 8r. Df. Delegado Cam
pus Henriques.

Diz o sr. Busquets ter depo
sitado em jurzo uma acção con
tra esta Companhia! para o pa
gamento do seu ^tertendido cre
dito; mas anteriormente era de
mandado em oanto Thyrso, seu 
domicilio official e aonde tem 

No dia 1 de dezembro terãcr lo--obrigação de residir para en- 
gar na egreja de S. Domingos os trégar a empreitada, por não; 
exercicios mensaes do costume, cumprir as condições a que se ti-j 
havendo ás 8 horas da manhã nha olyigado no seu contracto,! 
missa e communhão geral, e e não era encontrado nem queml 
pratica doutrinal ás 3 horas da o representasse--

cias, porque, havendo responsa bef uiíi tubo.superior ao d->cu- 
O snr. Busquets, porém, due bilidade da Companhia pelu^mentado} pelo contrario, «pieriàICV c*  nivutnua, m uiua ou i v  - ------ , -------------------—  ---------------- ~ — — t---------- -w r - - -j-------------- . / i ,----------------- ’ •  

va de 21 tiros, percorrendo as se tem apresentado como credor, abonos, adiantamentos, óu ante- receber ocubõ docutnerit nr> of- 
!ruas d’e«ta cidade tocando oé intimado e não comparece e, cipações feitas aó empreiteiro ficialmente pela companhia, que 
’ 1 a • i-'-- - • ls demandado em Santo Thyrso,'gerai, é preciso eVitar qtie aerade 1130Ó metMs de tertu-

ISonumeiitoà •>. Iflfoii- poderá, como estava annun- 
-fir«ricgties Rcuinu-se ciafjo^ gahir pela manhã e á noi- 

sahbado n-)< n. ços doc<»nc< lho, .
afim dt*  se constituir e inslallar, raanCtí{50s patriotas organisa- 
a connnissão nomeada na r<*n-  rj4rn nA.ra ■fp^tninr p<rualmpnf.n 

que liou vera n<> dia 25. Fi-
c.»n assim cons ituida:

Presidente—Dr. Antonio Coe
lho da Motta Prego. . i V.VZV.

V ire-presidentes—Conde . de hVrnno da àestaurâção e outra 
Margnride e Barão de Pombeiro.

Secretários----- Dr. Francisco
peças de musica, entre as quaes não apparece; judicialmente pr.o- CõmfJánliia pâgúe âó empreiteiro plánagens; mas o snr. Busquets 
uma linda masurka composta curado no Porto, também ó offi- geral; em liquidarão Amigável, só íiie quef-iã pagai-500 metros

i » . • i c*  r> oí.il zízi incf-íz... X > •»-> vao-z zl a r\ miunfiuc nno aorvpm >*  mibnn- rnhíon*.  r» niip snrin in cii fTkianfa

rir, director da tocata.Communicadó
Maitiiis Sarmento, e !• rancisco pC]o snr .Antonio de Souza Ro 
Ribeiro Martins da Gosta. 1.........

fhcsòiíFeii o—Mano» 1 Ribeiro 
dc Faria.

Vogaes—Manoel de Castro 
Sampaio, administrador d<> c-m- 
c« lib», Visconde de Lindos». Dr. 
Josè da Cunha Sampaio, padre 
Francisco Xavier de Souza Car
neiro, C'»mmendador Francisco 
José dà Cosia Guimarães, Do
mingos Leite de Castro, João 
Dias de Cacifo, João Pereira da 
Silvâ Guimarães, e João Pinto 
de Quei1 oz.

A commissão resolveu ag- 
gregar a si os snrs. Anlonio Ri
beiro da Cosia Salgado, e Sera
fim José Antunes Guimarães, 
cavalheiros nalurars do Brazil.

Também resolveu ler reuniões 
ordinários todas as quintas-fi i- 
ras, ê as exliaordínarias que fo
rem precisas pa» u se dar desen- 
vulvimrlllo «os trabalhos dc que 
cs á encarregada.

C/dníliihó dc ferró 
íwiiiitiarãea

No último n.° do «Commercio 
PortUguez» publicbd o Sr. Do
mingos Busqnets um communi- 
cado, em que affirlha que, por 
haver a Companhia do caminho 
de ferro de Guimarães deixado 
de pagar-lhe parte dos traba
lhos executados emjulho e todos 
os de agosto, setembro e outu 
bro,.cuja importância, segundo 
diz, ascende a mais de 45 contos 
de reis, dirigira em 9 de outubro 
uma circular a todos os tarefei
ros, determinando-lhes a suspen
são das obras respectivas ás suas 
empreitadas, e convidando-os a 
receber a impdrtaricia dos tra- 
b.lllkW nvn.HihJ.. em r>rtt-ri4->ro, 
e que effectivamente todos res
ponderam ao seu chamamento, 
achandb-se hoje integralinente 
pagòs ttè operários dás obras 
construídas por administração 
difectá, é pagos também até 31 
de outubro todos os tarefeiros 
de todós os trabalhos, com ex- 
cepção de parte de alguns déci
mos depositados até medição ge
ral definitiva e do snr. Martin 
Bomtempo, qúe deixou dé rece
ber, poi*  perterider que lhe fosse 
|prtgo um cubo superior ao docu
mentado.

O sr. Domingo Busquets, re- 
fiova n’este ultimo communicadó 
a doutrina de um outro de 9 de 
Setembro, as mesmas pretensões 
déconsiderar a companh:a de
vedora não só'por quantias que 
tem direito de reter-lhe para 
garantir a segurança e perfeito 
acabamento' das obrás, mas tam-

de

ciai de justiça é incapaz de o 
achar.

E’ o facto original de um cre
dor fugir, e tornar se invisível 
ante um devedor muito desejoso 
de pagar por credito seu o que 
legalmente dever.

No communicadó com data 
de 9 de setembro enumera o sr. 
Busquets factos que no dia im- 
mediato erãni desmentidos cla
ramente com os rnaié sighificà- 
tivos documentoè. Era de esme
rar que á lição lhe corrigisse o 
desamor péla verdade. Infeliz
mente, o sr. Busquets é incorri- 
giVel n’este seu predicado, como 
provam os documentos seguiii- 
tes.

Porto, 22 de novembro de 
■1882.

O geF&iié;
Antoitió de Moura Soares Velloso

, não posso deixar
balhos que a Companhia não Silva, tarefeiro, ou fornecedor 
tem obrigação de pftgar-lhe co- de travessas,

í |mo extraordinanas e não com- passar sem reparo a mexactiuão 
, prehendidas no contracto de em-do annuncio 1, áttribuindo-a a

—E tá a expoáição, na prejtaf]a * • .................................. *Anão
rua Nova de Santo Antonio. um 
verdadeiro phenomrnoj E’ um 
anao do 70 annos (Fidade, que 
mede apenas dois pés e quatro 
pollegadas d altura.

Ao Coração <lc .lesus—

quantias que servem de garan- cúbicos, o que seria insúfflciente 
tia aos sub -empreiteiros, forne- paFá occorrer aos meus compro- 
cedores, e tarefeiros. missos com os trabalhadores, e;

Certo dos bons desejos que*coino  d’esSá falta de pagamento 
v. exc. tem sempre manifestado podia resultar gravíssimos con
de ser justo, e attendendo á ele - flictos. tive de recorrer a Com- 
vada consideração que tenho pe- páiíhia, que prompta e genero- 
lo seu caracter, espero que não 
me levará a mal este aviso que 
julgo de interesse para lodos; 
podendo v. exc. fãzer o uso que 
qúize*d ’esta carta.

Sou de V. exc,
Att^Ven. e muito obrigado.
(Assignado) Antoniò Lucio 

Tavares Crespo.
Porto 2U de novembro de 1882.

Declaro eií ábàixo iièsiçnàdo 
Martino Bomíemps, tarefeiro da 
construcção da via ferrea de 
Guimarães, que lendo um Coin- 
municado insertõ ho jornal «O 
Commercio Portugueè» de 
de novembro corrente; assigna- (Assignado) Martih Rbrrlttmp.

Mdrinlentó da conta, db en/p' elteiro, desde julho a óútubrôt

samente me mandoh pagar,rea- 
lisando-se esse pagamento ua 
linha, diante da competente au- 
ctbridtide:

2.*  (^ue alpmdos décimos, que 
o referido,sr. Busquets me rete
ve dbà trabalhos que executei, 

• também me tem fétido, confrá 
minha vontade, urna quantidade 
importante de metros cúbicos de 
'Vtfàpiailagens e outras obras, 

i nas differentes medições ofiiciôes 
, da companhia.

E por ser verdade isto tudo 
assim 0 declaro é àssigno, •

1‘otto, 20 de tio^etnbro de 
188á.

111.m0 e exc.®0 sr.
Chegou - me ás . mãos um an- 

tninciS publicado no «Commer— 
cio Português?í en] dftta de 19 do 
corrente; assignado pelo âf. Do
mingo Busqdets, empreiteiro 
gefal da comparilfia do caminho 
de ferro de Guiniarães, dé que 
v. exc: é digníssimo directur ge
rente e no qual sé affinfiã qtie 
estão pagos tddós os târèfelròs 
de todos os trabalhòs e#ecritãdos 
até 31 d’outubro, com excepçãó 
de parte dos décimos perten- 
centeà a alguns d’elles, e exce- 
ptilãndó também ó tarefeiro 
Martinó Bontempo, que exigiu 
o pagamento' dé um cubo supe
rior ao dócúiúentado.

Nadã tenho com as obrigações 
contrahidas por Domingo Bus- Total que foi tevado a credito do empreiteiro, 
qtiets, e não me cumpre a mim n ^à. 4 mczes 
desmentir a affirmativá do an-| -
núncio; todavia, na qualidade Qtfantia paga eJfuihÒ

, de advogado dos srs. Joaquim ■ 
i de Máse Juan Molet, sub-em- 
preiteiros da 2.a e 3.“ secçã) dá 
linha, e do sr. Antonio José dá

ifct^isivé, de 1882
Â credito <lo emjirellelro

Ein jfilho -X-Importancla d;u folhas 
pelos trabàlhòs executados

» ãgoséo —Idenhf, idém, iaem . ..
í) setembro.—Idetn, ídem, idem 12:972^036 

Dedúziíldo: Carris e tra
vessas jimportancia já de- 
áèmbolçada pela compa
nhia, e a debito <lá súa 
Conta de abonos, a qual , 
lhe loi creditada por 
égnal quantia 6:49áf400

12:177$9Ll 
11:6U$212

6:479463^

, Em outubro—Importância das folhas; 
pelos trábalhos executá- 
tados* 7:143$639‘

ri estes 4 mczes . »
A debito <to empreiteiro

» 6:000$000
Excesso que recebeu em terraplanagens,

muros, canos de rega e outras II :425$467 
Dinheiro por empréstimo 2:460$000
Excesso em carris,pagos pela companhia 653$650 
Despezas feitas e pagãs, importe de com-

missão, capatázia, remoção de raíls,etc. 293$835 
IrtipofíaUcia de juros 1:146$ 165
Excesso em wagons 652$235
Desémbolsò feito e pago pela companhia,

com a ponte do Ave; e que lhe foi re
cusada 3:053$100

37:412$39^

equivotô do empreiteiro geraf.
O gr. Antônio José dá Silva 

propoz já em juisó uma acção 
contra Domingo Busquets e sub- 
sidiarifcfnente contra á compa
nhia, pedindo o pagamento da 
quantia de 3:635:400 reis que o 
empreiteiro geral lhe éstá de
vendo, eque a Companhia ha-' 
via abonado anteriormente, ,éom 

las penas da antecipação estabelé- 
Icidas no artigo 1405 do Cod. ci- E’ o saldo a favor do empreiteiro rel« 
vil. | que lhe foi levado a

Os srs. Más e Molet constitui- credito da sua conta de retenções dfe’

3:Ó53$1OO

Deduzindo-. Tmporté de varias diife- 
rénças a cfedito do empreiteiro'

25:684$452

211$491 25:472$96l*

11:939$437



RELIGIÃO E PATRIA
am decimo, em virtude do artigo 53.0
das Condições Geraesde Empreitadas 
de 8 de março de 1861.

Resumo do estado geral financeiro t em que se acha a empreitada 
total de construcção do caminho de ferro de Guimarães, 

em 20 de novembro de 4882
Falta executar, para completar o que contraetou
ímportancia total das sommas que a companhia

lhe tem pago óu abobado
Desembolsos feitos pela Companhia, por mate- 

riaes ao pé da obra
treditos abertos, para material circulante

E' a importância total das responsabilidades do 
empreiteiro

E' a impor Lancia total da proposta firme e facul
tativa . ... * •

100':Ò57§35Ó

119:Í52$627

40:421§965 
32:850§O.H)

292:881§951

289:46'3$ 176

Está a companhia a 'descoberto por reis
< unias de l eiciição 

Retenção de úm decimo sobre os pa
gamentos ou abonos feitos sobre a 
quantia de reis 119:552§627, na con
formidade do caderno de encargos e 
da portaria de 8 de março de 1881, 
artigo 33.°

Deposito à se ti credito até hoje

Retenção de uma quarta parte, sobre a

1 1:955§262 
14:939^437

3:418$775

13§825

. . , , , i quantia de
reis 40:421$9ó5, de abonos para materiáes ao pé 
da obra, na conformidade do caderno de encargos 
e da portaria de 8 de março de 1861, artigo 17° 
tm quanto os não empregar na obra

r í
Reis.......................

Totál bõm que o empreiteiro tem a entrar nos cofres da 
Companhia ou a ser-lhe encontrado nos proximos págameútos 
reis 13:õ4O$O9fl.

Vê-se claramente que a unica quantia que esta companhia 
retem ao empreiteiro geral é a de 11:939§437 reis é isto eiri ob
servância da lei e do seu contracto. .

- Porto, 20 de rioverribró de 1882. O gerente,
- Antonio de Moura Soares Veloso.

K' <

0 cirurgião Carvalho, dá Cos
ta, morador eni Lagares, acha- 
se entrevado e na raaior • pobte- 
ia, porisso implora a caridade 
publica. Dae-lhe uma esmola.

10:105^491

13:540§091

AHMUHC10S .
MT .

M Junta de Parochia da fregue
zia de è. Thiàgo de Càndoso, 
do concelho de Guintarães

A I ctos de reforma dos estatutos elcontribuição parochial do cor-
EBs 3 legulamento economie » com rente anno, todos oS dias a co-

A Junta de Parochia de Snn-;° parecer do Conselho 1’ 'cal < meÇãr em do corrente e fin- 
| . -* ■> ‘í*** * * 11- a»> J m _1 _• / v . i j 2 —I
de Guimarães .. . ira, e para a <

Faz publico que a principiar1 Propostae»=uma do snr. Çesarn 
do dia 1 de dezembro proximo Augusto Pinto para ser crdid< 
futuro, se acha sljerto o . cofre, Por tbmpo limitado, o terreno 
em cãsa do thesoureiro Domin- deilõ.hiinado 4’anipo <lo 
gò's Ãiitonio da Silva, do logarí,8<>, ^ara a construcçãod’um ca- 
de Soutelinho d’esta fregiieziti, e. ontÍ’a úiversos snrs. 
para a cobrança da contribuição accionistas com respeito ao exer 
municipal directa, cujo paga-cdcio do medico-director eassa 
mento deverá ser feito no praso.-as de espera e de consullorio. 
de áô dias, coino é determinado Guimarães 22 < é lovembrod» 
na lei. |J3b2. .

E para constar se passou o 
pfesentee oútros d’egual theor 
que síi ão affixados nos logares___________________________
bestyloe publicado em umpe-i DIBECÇÂO DAS OBR AS 
.-iudiuo da cidade de Guiinarãw. pUBEICÂS DO DISTRICTO 

Parochia de banta Maria do ‘ • • •
Souto 24 de novembro de 1882

O Presidente da -Junta 
frosi de Macedo.

48Ó

A Junta d.ç Parochia de S
ta Maria do Souto, no concelho emendas da Coffimissão Reviso- lar ern 25 de dezembro, çrh ca-
’ ■ ■*  - - disbuãsáo de dris<Ua do. thesoureiro Manoel José

v * . » * ii 1 J - ...... . v?.. J —

lar ern 25 de dezeffibro, çm ca-

G 1‘residente do Conselho Fisca 
#. Ribeiro Martins da Cosia 

478

Mendes, do logar de Senàiàj da 
iwsma freguezia,

Silvares, 18 de uovembtbde
1882. *

. O Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu.
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20m 03 EA1TA
jo-ê garrido, faz scieme 

a'o respeita vel publiço e em par*  
íicular aos seus amigos, (|(fe ar
rendou o antigo e tem conhecido 
HOTEL D() GAITA, estabele
cido ha rua Nova de Santo An
tonio, proximo ao campo do 
Toural, cujo estabelecimento 
acaba de soffrer grandes melho
ramentos. Sua reabertura terá 
logar rio dia 1 de dezembro pró
ximo.

O annunciante pede pois a 
prot^cção do respeitável public<« 
e em esp< cial dos seus amigos, 
promettendo servil-os bem e por 
preços commodos.

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquer ericommen- 
das, inclusive as afamadas tortas 
de que o annunciante já è conhe
cido.

Tem bons commodos para fa
mílias.

1AZ publico que na casa da 
Camara Municipal do dito con- 
cetôoe ná casa das sessões du 
referida freguezia, podem os 
interessados examinar o iriappa 
Úa contribuição parochial do cor
rente anno do 1882 e faztr pe
rante a Junta as reclamações 
!ioe julgarem convenientes den- 
irodo praso de 15 dias contados 
de26 dp corrente, na certesa de 
que lindo o referido praso a Jun- 
L_w_____________________________________________ ____
Ina. Finalmente a percentagem Terff de reunir a assemblea

__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 482
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DE BRÃGÀ
'3." secção de constriiçõo 
Estrada Real U.° 35. Lancjo de

Fermil á ponte de Mondim
No dia 30,do mez de No

vembro, pelas 11 Horas da ma
nhã, na casa da Administração 
lo Coii.cellio dc Celorico de Bas

to, terá logar a arrematação em 
praça publica, e por carta fe
chada, da reconstr.ucção do cha
fariz da margem direita, do, rio 
Çamega. junto á ponte de Mon
dim. . ; .s . ., >
Base da licitaçitoj 317:529 reis. 
Deposito de garantia,. 15:876 rs.

Ós proponentes apresentarão 
com ás propostas, os documen
tos comprobativos de terem fei 
to o deposito provisorio aciipa 
designado, o qual se tornará de
finitivo, para ò-licitante cuja 
proposta fôr preferida; e de es
tarem habilitados, por certificáçlo 
passado pelo último che£e ue 
secção com quem tiverem servi- 
' p <-:i I- ' .J - r - ■
rem cumprido os seus contra
ctos. , , ...

As propostas serão redigidas 
pelo,theor seguinte : Eli abaixo 
assignado, residente na—fregue- 

, zia, villa ou cidade—de. i .com- 
promettq-me a fazer toda a obra 
da reconstr ucçao do .chafariz da 
margem direita do rio Tamega, 
junto á ponte de Mpridim de 
Basto, confprme q projeclo e 
respectivas condições, que exa
minei, e com as quaes me con
formo em todas ps suas disposi
ções, pela quantia de—por ex - 
tenso e em algarismo—reis. Ce- 
lorico de Basto 30 d.e novembro 
de 1882—assignatura—

O projecto da obra, e as con
dições que regulam a sua exe
cução. acham-se patentes na Di- 
recçác das obras publicas de 
Braga, e na secretaria da 3." sec
ção de construcção em Fermil.

dc toclos 08 *̂ a8 na° santificados, 
desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. . / .

Secretaria da terceira sçcção 
de construcção em Fermil, 12 
de novembro de 1882.

(O Chefe de Secção, 
Ce^drío Augusto Pinto.
_______________470

EDITAL
.0 Presidente da Junta de

Parochia de Santa Maria de Sil-JOAQÚkM JOSE’ DEMEIRA 
vares, d’este concelho: Faz sa- Abriu o seu Consullorio Me- 
ber que se acha aberto o coiro'dico-Cirúrgico na rua de D. Joãd, 
para o pagamento voluntário da'n.°, IA andar.;
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CÍTÃÇÀO EIÍITAL
PELO juiso de direito d’e>ta 

cunarca e cartorio do escrivão 
abaixo ãssiguado, correm éditos 
de 30 dias a contar da publica
ção do seguridb annuncio, a ci 
tar o coherdeiro ausente em par
te incerta do iniperiodo Brazil, 
José Lopes d’A se vedo, e todos 
os credores e legatarioo desco
nhecidos e domiciliados fóra> da 
comãrcá, o primeiro para fallar 
a todos os termos do inventário 
de menores por obito de sua 
u.ãe Anna Maria d’Abreu, mo
radora que foi no logar de Eu- 
xide, dá freguezia de -Moreira 
de Conegos, e os segundos para 
ii'elles deduzirem, os seus difei
tos. Guimarães 21 de noverfi- 
bro (Té 1882. . . ..

Conforme=T. de Queiroz.
0 èscriváp^Gaspár Teixeira 

de Cotiza Mascarenhasi
475

VENDA
VÈNbfeÍÍ-áE (juatro mora

das de cazaa, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima com os nu
meros 63 e 65, e duas na rua de 
Cathõéfe, com os números 112 e 
114, estas , tem quintal e poço 
com agua; encarregado da ven
da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40.

477
AVISO

SÃO, por este unico aviso, 
convidados todos os menibros da 
Associação Clerical Vimaranen- 
se a comparecerem na.sala das 
sessões da mesma associação, rio 
dia 2 do proximo dezembro, pe
las 11 horas da mailhá, afim de 
sc proceder á eleição da geren- 

i d- 
1882 a*  1883.

O Secretario
Padre João Martins Machado»

. 476

fa
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U não acceita reclamação algu- Hutiios V Gnui*íiuca>íí**-  cia do proximo futuro anno 
MFinalmente a percentagem Tem de reunir a assemblea 
sobre as contribuições do Esta- geral, no Tribunal, no dia 3 de 
do é de 20 e riieio por cento. ’ 

Para constar se escreveu o 
presente e outros de igual theor 
•jue serão affixados na porta da 
f^ejade Rendufe e na casa da 
Camara, e publicado num dos 
periódicos da cidade de Guirna- 
tits. ... -

Freguezia de S. Thiàgo de 
Undoso,' 20 de novembro de 
^2.

0 Presidente da Junta 
Gaspar J.eite de Oliveira.

479

dezembro por 10 horas da riha- 
nhã, afim de se tratar da eleição 
dos corpos gerentes e exclusão 
de alguns socios, conforme de
termina o numero 1, e § l.° do 
artigo 13 dos novos estatutos, e 
porisso são convidados todos os 
socios para comparecerem no 
dito dia.

Guimarães 25 de novembro Óe 
1882.

0 Secretario, 
Gaspar Paul.

481

A ftasillea de S. Pedro 
—As obras da basilica de S. Pe
dro, a primeira, que na primá 
diocese se reconhece, atteatam a 
Guimarães e ao mundo qúe a fé 
aqui, no berço da monarchia, é 
viva, e que o primado de S. Pe
dro e o Poritihcado Romano não 
é uma cousa morta.

Principiadas -em riiarço de 
188,1 teem tido o desenvolvi
mento qúe todos presçnceam. O 
que para muitos era um impos- 

realisavel, vap-ae convèrtendo 
em pura realidade.'

Avante yimàrapenses! à hon
ra e gloria,é. toda riossaj mais 
algum aacrifiéio ,e Verèia d rriaior 
obra religiosa da actualidade, a 
vossa grande basilica em breve 
concluída. f ,

SABONETES
d'alcathão medicinal

(lÚRÁ certa das impigens 

herpçs, panno do rosto, caspa 
prurígos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo. 

' Dèpos.ito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães em todas as pharmacias. 

BICHAXDESAIGRAR
BENTO d’01ivelra Machado, 

barbeiro ,na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezás, de 
l.a qualidade, para sarigrar, as 
quaes manda deitar fáqto á ho
mem como a mulher, cotii touá 
a brevidade, por pessoas, habili
tadas. Também vende ou aluga . 
qualquer porção que queiram. 
iWovocoiisulíoHo medico 

cirúrgico
O iríedico-cirúrgião

a
’ .. « . que pura múnus era uui luipuo-

o,já executar a obra,, e de te- ^el um aphplQ um 8Qnhó R._

<'uiii|>ai»hia «íos ÍBanlios 
<le Vizella *

(Sociedade átronymá—respon
sabilidade limitada)

_ No dia 7 do proximo mez de 
dezembro, pelas 9 horas da ma
nhã, terá logar no salão do 
theatro de D., Affonso Henri
ques nova reunião da assembtea 
geral da Companhia dos Ba
nhos de Vizella, para a conti
nuação da discussão dos proje-

Abriu o seu Consullorio Me-,



religião e patria

PÍLULAS E UHGUEBTO BE

Pilulns de Holoway

< Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

e

iHlHltf-

te

COLLEGIO

316—rua de Santa Caíharlna—320

aguento de lloloway

Este remedioé universalmen 
te conhecido coinõ o mais el'- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que è a

líauoea José da Sil*a  
' MirandaMALA

REAL
(Eaicornorada par carta real cm ÍSIO)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

BIOftDEGO sae em 28 de Novembro para Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

MVOIW a sahir cm 5 de Dezembro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Avres*

fclWÀ em 13 de Dezembro, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro 
Santos,

TAGWÍ# a Sahir em 29 de Dezembro para Per- 
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
nêircq e Santos.

Acceitanl-se passageiros com trasbordo 
muitos outros portos;

• Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
11'illiam <L Tail A <A“, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
LiizJosó Gonçalves Basto—em S. Damaso.

í ANHOS DE 
NXEREZ
Da acreditada casa d°8 snrs 

Porte II. Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Manoel Joaquim AíFoimo 

KBariíosa
32 — RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.° 2, garrafa

» 
i>

» n.‘ 4, 
Oro n.° 6 
•Iansanilha-14 
Dulce 20

260
360
500
600
500

Vinho
»

»
?<>

»
»
»
»

j>
D

Vinhos legítimos
SEM ESTAMPILHA

Campo do Toural n.° 19 a 21
Tem á venda no seu estabe’e- 

cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em Lições 

differentes preços da ek!;,.cçàó 
13 d’abril.de

versai de todas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradbres do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 

cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uut.ro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effcctiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sysl-ema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqaellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinbos em quecada uma está enrolada.

do Douro
• Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
»........................
D.........................

Lagrima................
»
»
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

SERHÕLS
Em manuscriplo e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cadi 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La 
megò. __________________

Empresa—galeria ro- 
nianlica

scibhcia dá medicina não 
produzio até hoje remedio algi tn 
que possa ser bómparado a e:-le 
maravilhoso Unguento, que. se 

assinielha tanto do sangue que, na verdade, (orma parte d’este e, 
circulando com aquelle íluido vital, expelle toda a matéria impu
ra, sara e limpa /o Ias as parles infectadas, e cura qualquèr so; - 

de cliagas e ulceras.

BIBLIOTÍIECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

h Filhos do Adultério
- POR EUGEN1O SUE 

Assígha-se em Lisboa <m to
das as livrarios. e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve fo 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

^CIEVÇIA MORAL
Codigo do Jury

Traduçção do 
Bacharel Luiz Èeltrão da Fon

seca rijão de Freitas
Preço

Um grosso volume. .. 800 re:s
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, i»clm 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento dn 
Pereira Cardoso & C.*,  rua <ia 
Rainha 43, 45 e 47.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no baiuo 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira çom 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenio optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiacs para com os 
alumnos dc compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

DOCTOR IN ABSENTJA
() professor em artes,lettras e 

screncias, mefnbro do cleroe nu 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, pòdem dirigir-se a Medites 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) oquál lhes dará gra- 
tnitamente todas e quaesquerín- 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHA1Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.— ,

Umi ser ie ou 50 nurnems 1&400 1 Folha' avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão arinuuciadas, sendo enviados a Uma serie cu 50 numeros a
• ' • esta redacção dois exemplares.  ;

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO.


